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SECRETÁRIAS DE ESTADO

Mirtistei'lci da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça 4

Expediente de 0 de setembro de 1893

Transmi ttiram-se :	 •
Ao Sr. lasecretario do Senado Federal,para

os devidos effeitos, os autographos saneei°.
nados das- resoluçoes do Congresso Nacional,
de 6 e 9 do corrente, concedendo. amnistia ás
pessoas implicadas nos acontecimentos poli-
ticos (morridos em 1893 no estado de Santa
'Catherine,. em 1892, nos municipios do
Triumpho e outros do estado de Pernambuco;
no movimento de 2 de março ultimo no es-
tado do Maranhão e no occorrido na comarca
de Catalão, no estado de Goyaz.

— Ao coronel commandanta interino da
brigada policial desta capital para a devida
execução, cópia do decreto de 9 do corrente,
pelo qual foram indultadas diversas praças
da mesma brigada, cujos nomes constam da
relação que a acompanha.

— Commuicouese ao coronel cominandante
superior .interino da guarda nacion.al desta
capital que-foram dispensados do serviço da
guarda, einqua.nto exercerem os respsctives
cargos, os delegados da 16° e 17 e eircumscri-
pções policiaes tenente-coronel Quirino da
Costa Araujo e capitão José Rodrigues deCar-
valho Junior, o escrivão da 7 0 circumscripção
major Armindo Penne , Vieira e o agente
da segurança publica tenente Ubaldo Pinto
da Silva Leal. — Deu-se conhecimento - ao
chefe de policia desta capital.

—Recommendou-se ao procurador da Repie;
blica no (estado da Bahia que, nos termos da
lei, providencie no sentideade cessar a emas-
sã,oa busiva de vales, feita por particulares,
companhias de bonde, negociantes_ e outros,

_procedendo contra seus auto res, --Deu-se co-
nhecimento ao respectivo governador-.

—Pela Directoria Geral solicitou-se ao C-,o-P
ronel commaadante do corpo de bombeiros
desta ca,pitál, que informe si pôde fornecer ao
estado do Amazonas tres escadas de gancho,
conforme solicita o respectivo governador.

Dia 16_	 .
Transmittiu-se ao chefe de policia desta

capital, para os devidos effeitos, o inquerito
a que fez proceder o Ministerio da Guerra,
para verificar-se a origem 4,1 confiicto
rido a 25 de junho ultimo na rua do Barão
de Ubá, do qual resultaram a morte de Ma-
noel Moreira de Oliveira e ferimentos graves
em Pulcherio Pereira da Exaltação, ambos
anspeçadas do 1 0 batalhão de infantaria do
exercito.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 14 de setembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas as
folhas relativas ao mez findo :

• Das empregados que trabalharam no escri-
ptorio do engenheiro deste ministerio, na im-
portando. de 55$000;

Dos empregados que trabalharam na usina
da luz electrica do palacio da presidencia da
atepublica, na de 434$000;

iá	 .•.	 •
•Solicitou-se do Ministerio da Fazepda a ex-

pedição de ordem :
Para que sejam pagas as contas :
De 182$600, de fornecimentos feitos por Je-

ronymo Silva & Comp., em agosto findo, para
o expediente. da secretaria da presideneia da
Republica.	 .

De 300$, de um animal comprado para-o
serviço dee colonias de alienados na ilha do
Governador.

Para que seja habilitada a Alfandega do
Desterro _com a quantia neéessaria para pa-
gamento dos ordenados dos juizes de direito
em disponibilidade ,que são pagos por aquella
alfaridega.—Deu-se conhecimento ao inspector
da alfinidega.

Dia 18

&Aleitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem- para que sejam pagas as
contas:

De 3:396$999, do aluguel relativo ao mez
finde,alos predigo oecupados pelos tintos e es-
tações ppliciaes ;

De 64$400, das despesas de prompto paga-
mento realisadas em agosto ultimo pelo agen-
te thesoureiro interino do Museo Nacional ;

De f4$30j), de . fornecimentos feitos no
mez findo ao I° Externato doiaymnasio Na-
cional;

De 47$500; de fornecimentos e- colimação de
vidros no edificio da•Bibliotheca Nacional, por

blinisterio da Fazenda

Directoria da Contabilidacre do Thesouro.
Federal

- 4 Ide Stembro de 1893

. Expediente do Sr. Ministro.
Autorieou-se :
A caixa da Amortisação a remetter á AL

fandega da Parahyba„ com a maior brevidade
possivèl, a importai:mia de 100:000$, em rap-
tas de 1$ a 10$, mandando receber-na The-
Souraria Geral. do Thesouro Federal soama
equivalente em notas de grandea valores.—
Deu-se conhecimento á Alftmdega do estado
da Parahyba ;

A lifandega do Ria de Janeiro a mapdar
despaehar, liares de direitoe e entregar á
Caixa da Amortisaçã,o„ as 4 caixas de na.
2056 a .2059 as quaes foram remettidas de
New York no paquete Wordszoorth, contendo
notas para o Thesouro Federal.—Cpmmu-
nicou-se á Caixa d'Amortiseçã.o.

Ordenou-se á Caixa de Amortiiação que
remetta á Alfandega de Manaos a quantia de
lo0:000$, em notas de' 1$ a 20$., e á do Pará
a de 226:100$ em notas de identicos valores.

Expedientd do Sr. Directer.
Communicou-se á Delegacia do Thesouro

Federal ein Unires, para os fins convenien-
tes, de conformi aade com o que solicitou a
Directoria da Contabilidade da Secretaria de
Industrie, em officio n. 355 de 25 de agosto
proximo findo, que, por portaria de 10 do
mesmo traz, foi concedida a dispensa, soli-
citada pelo engenheiro militar Alexandre
H. Vieira Leal do cargo de auxiliar da 'come
Missão brazileira da Exposição de Chicago.

-	 .

.	 .
— Declarei-se á De/egacia do Thesouro ente

Londres terem sido concedidos seguintes.	 •creditas :
De conformidade com o que solicitou o Mi-

iisterio das RelaçõeS Exteriores, em aviso
n. 197 de 31 da agosto proximo findo, por
conta da verba — Ajudas de custo.— do mes-
mo minieterio e do atual orçamento, ,o de
15:000$, para pagamento da ajuda de custo.,
de igual quantia concedida ao Dr. Francisco
Rejis de Oliveira, enviado extraordinario e
Ministro Plenipotenciario de primeira classe, 	 .
ultimamente removido de S. Petersburgo
para Roma ;	 -

De conformidade coni o que solicitou o 'Mi-
nisterio da Justiça, em aviso n. 2764 de 11 de
agosto proximo findo, por conta da verba --
Soccorros Publicos— do mesmo ministerio e
do actual orçamento, o de 68$640, afim de'

in !amnisar e) encarregado de negoèios ' da, •
Ri . aublica em Portugal, Dr. José Pereira da
Voetit Motta, de igual quantia que despendeu
com um telegramma que dirigiu áquelle mi-
nisterio, - sobre a epidemia do cholera-mor-
bus.

• "Directoria Garai das Rendas Publicas

- Expedierite do dia 31 de agosto de 1893

'Ao ministorio da guerra:
Pediu-se providencia para (pie seja inspec-

cionado de Saud* p10junta medica militar
da cidade Uruguayana,o guarda da altioadega
Justo to

 rPeisnpot°a;ta ao aviso de. 7 de agosto ultimo
eommunicou-se que a Directoria Geral das
Rendas Publicas no dia 29 expediu ordem á
Alfandega do Rio de Janeiro, afim de serem
despachados os eartuchos a que se refere o
mesmo Min e hem assim que pôde regalei-
ter directamente aos inspectores das alfan-,
degas a entrega live 3 de direitos de consuma
e expediente dos objectos que vierem can-
signadosa esse ministerio, conforme preceittia.
o art. 9' do decretou 947 ,À, de 4 de novena..

-bro de 1890.
—Ao director da recebedoria ~muni-

cou-se que, em sessão do conselho da fhaenda,
foi dispensada, por equidade, a multa de
97$200, que havia sido impesta ao escrivão da;
7° preteria, Francisco José Pinto de Macedo, ;
por infracção do art. 38 do regulanienta de .
18 de outubro de 1878:

Ao administrador da Imprensa Nacional
declarou-se que, á 'vista de sua informação
prestada. em officio a; '507 de 28 de julho ul-
timo, foi deferido o reqaerimento do chefe do'
serviço da expedicão Firmino José Cai-dose.
pedindo a gratificação de que trata o art. 7°
dasinstrucções , de 12 *de agosto de 1889, _ft,
qual' deve ser de 90$ mensaes, de conformj-

'Theeouro do Rio
da—deAcoo mdelaegsaduao pfiroscapasl tatio

Grande do Sul communieou-se que foram dadas
providencias para que seja submettido á ins-
pecção de saude o commandante da força das
querias da alfandega de Uruguayana.

—Ao delegado fiscal do Thesouro em Matto
Grosso declarou-se que as honras de postos
da guarda nacional devem pagar o seno, de
accordo co4n eircular n. -38 de 21 de julho

'ultimo,
—As inspector da AlPandega da Bahia con-

Emb. em vigor a ordem deste roinisterlo que
prohibiu o despacho de armamento, eu se '
devendo proceder a despacho de armamento
ou rauniçoes de guerra sem prévia autorisa-ção.

Mir, nda & Fontes.
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Continuado do n. 254

	A defecação nos vasos difusores é umaoper 	 kssaz delicada
e que demanda cuidado e experiencia. Prov que a tal re-
speito encontra-se no meu — Estudo da fabricação do assucar pelo
processo- da difusão, etc.— Capitulo II, Detalhes da fabricação.
Ah! se -vé que não só ha a attender á boa purificação do caldo
como á regularidade da extracção, isto é, ao esgotamento das
talhadas até determivado quociente, sem exceder de uma certa

. ,
Para isto ha a observarem-se regras e proseripções que exigem

inteiligencia e muito capricho da parte do chefe de bateria. sto,
porém, não importa em dizer que a defecação nos difusores seja
impraticavel: será simplesmente uma questão de boa escolha e
mentir remuneração do ençarregado -desse serviço, nada mais.
A concentração do xarope no apparelho de vacuá éfitambem uma
operação que exige bastante pericia e attençãe, Mas nem por isso
deixa-se de effectual-a cem regularidade ernIftodastas fabricas,
educando-se para tal fim O respectivo pessoal e dando-se-lhe
remuneração correspondente á mínima de habilitações e cuidados
que se lhe exigem.

Esta falta de pessoal adestrado na difusão têm feito com que
muitos prefiram efectuar a defecação separadamente, nos antigos
defecadores.

08 distinctos profissionaes da casa Eives Lille, com os quaes
mais tarde tive occasião de entreter larga conversação sobre este
Importante assum pto, concordaram aommigo na praticabilidade da
defecação nos difusores, mas declararam-me que nfia,a tinham
posto ,em pratica, em razão de não disporem de pessoal habilitada
e assaz caprichoso nas localidades onde realizaram as respectivas
expáloncia S.

Quanto à eircumstancia da má utilisação do bagaço da
diftusã.o como combustivel, que tinha legar em Duquerry, basta
attendor às dimensões das moem/as, que eram 0 121,90 x 0%45,
para reConhemr-se que seria inteiramente impassível obter de
taes machinas, calculadas para um trabalho de 90a 100 mil kilo-
gramnias do calinas por 24 horas, a expressão de 200000 kilo-
ilçamma s de bagaço que fornecia a difusão no mesmolespaço
de tempo.

Coig a grande reforma feita posteriormente no materialda
dita usine, papa colIoear-se a difusão em condições normaes,
conseguiu-se conveniente espressão do bagaço (talhadas) para
ser este empregado como combustível, installando-se para esse
gin g, dous ternos de moendas de 1 1%40 x 0°1,70, com motores
separados..

Esta disposição, porém, está hoje muito mais simplificada e van-
tajosamente realizada pelo emprego do regulador de .pressão
hydratilica, dê John S. Mcdonald, de New Orleans, na Linzianna,
por, meio do: qual se consegue com um sólterno de moendas de
troa cylindras, mais completa espressão que com dons ternos de
incendas como os acima referidos.
O Regulador Mcdonald »—consta de uma columna ou cylindro

de ferro A. na qual so acha um pequeno embolo E munido de
duas hastes hh. A da parte superior h prende-se por braçadeiras
a um systerna de barras parallelas bb que servem de corrediça.

A da parte inferior h liga-se a uma massa de determinado
peso (Fig. V).

A camara cyl,indrica da columna,, pela parte .'inferior -do
embale, é cheia d'agua (peia pequena bOmba p). Dehi parte mia
tubo t que vae ter a um cylindro munido de embolo E', cuja
haste se prenda á extremidade dos parafusos que sustentam os
rnancaes da moenda superior, o todo formando systema.

Por esta forma exisfindo uma pressão P, na columna A, munida
de embolo E em virtude do peso da massa M esta pressão se
exercerá tamboril no interior do cylindro munido de embolo E'
adaptada, aos manca% da moenda. Mas, em virtude da lei que
rege as pressões hydraulicas, a pressão de, peso P da massa M,
será, no cylindro de embolo E' na relação das superficies dos
embolos E o E'.

	

seja N a presa. ° exercida pela massa M	 aolumna A. A
pressão no cy	 ro (le embolo E será

E'
E

-Logo, a pressão nas mondas, regulada pelo peso da massa
M, Ode ser elevada ao limite que se queira attingir, servindo
de faotores os pesos e a relação E E'.

C,om esta disposição uniformisa-se a acção dos cylindros das
Incendas do tal modo que o corpo que por ahl passa recebe Sem-
pre à mesma pressão, qualquer que seja a sua espessura.

Ora, nas moendas coannuns nota-se justamente que, sendo os
mancaes fixos, isto é, existindo sempre um espaço determinado
entre os rolos para uma calculada espessura do canna ou ba-
gaço, si porvantura a espessura da camada de emanas ou ba-
gaço for menor que essa, a espressão não será completa ; e si
for siiperior á calculada, offerecorá excessiva resistencia, impe-
dindo a marcha da maehina.

Na moagem de cannas a pressão, nas moendas communs, é
Mais ou menos uniforme, porque a alimentação pôde ser regula-
risada de modo que a espessura seja sempre aproximadamente
a mesma ; entretanto ainda neste caso o regulador de pressão
Mcdonald oferecerá grande vantagem, não só por pernlittir mais
completa espressã'o, como por prevenir accidentes e irregulari-
dades ; mas com o bagaço da difusão o caso é especialissimo,
podendo-se affirmar que as moendas de matames fixos jámais
satisfarão : as talhadas da difusão chegam ás moendas por In-
termittencias, determinadas pelas descargas dos difusores.
'• Estas descargas teem togar com 8 a 10 minutos do intervallo e
as talhadas descarregadas não podem, por maior que seja o zelo
do operario ou perfeição do mecanismo, chegar ás moendas em
éamada de espessura uniforme ; d'onde a impossibilidade da es-
pressão regular.

O regulador Mcdonald é, pois, um auxiliar poderoso da diffu.-
dão, podando-se assegurar, que elle resolve o problema da perfeita
espressão do bagaço, porquanto os cylindros podem trabalhar
perfeitamente justos, afastando-se automaticamente segundo a
espessura da camada do bagaço.

Para os leigos em mataria de fabricação era natural que fos-
sem attribuidas ao novo processo as_lacunas observadas durante
o curso das experiencias tia difusão em Duquerry e dahi a con-
Clush;o da sua impraticabilidade ; mas para os que acompanhavam
as ditas experiencias não como interessados no resultado com-
marcial da fabrica, mas como profissionaes que tinham por dever
investigar todos os detalhes da questão para poder collocal-a nos
seus verdadeiros termos, isto é, para verificar si em condições
normaes conseguir-se-hia a solução do problema da perfeita ex-
tracção com vantagem para a industria, nenhuma importancia
tinham essas lacunas, desde que alias provinham de causas es-
tranhas ao processo e perfeitamente sana.veis ; o essencial era
indagar si este respondia de um modo positivo ás seguintes
questões capitaes

1. ft Si pela difusão conseguia-se a extracção completa da
saccharose contida na canna ;

2. • Si' a saceharose extrahida por esse meio não sofria al-
teração;

Si3. • ás talhadas da Canina podiam, depois de lavadas peia
difusão, ser immediatamente transformadas em combustível
pela pressão de moendas.

A's duas primeiras questões responderam affirrnalivá.Mente, e
de um modo a não deixar a Menor duvida, as innumeras atm.
lyses efectuadas no laboratoriO.

A terceira foi deduzida da observação dos resultados que por
vezes eram obtidos quando as moendas, ainda que improprtas,
trabalhavam em condições normaes.

Foram estas as bases que serviram-me para as conclusões do
obscuro trabalho que apresentei ao Go'Verno Dm 1889, de volta
da minha viagem o estada na Gu tdelupe, conclusões Tia a pra-
tica demonstrou' serem perfeitamente fundadas. 	 .

No anuo de 1891 a 3a safra da usina Duquerry, por difusão,
veio conffirmar mais uma Va tudo quanto ha dons annos eu
revi e assegurei.
Eis um documento que não Ode ser contestado :

Usine Duquerry-Guadelupe—le 13 avril 1891.
A MONSIBUR L. DE CASTILHO.

Cher Moutieur.

J'al l'honneur do repondre aux questions que vous m'avez

4 1" jet 	   429.576
4( 102.208
« 3' » 	 57.565
Ensamble 589.349

« 3, 0 Combien avez-vous recueilli de matasse dos 3 4 jets ?
« R.eponse
92000 litros, plu-s co qui est en cour de fabrication.
« 4. 0 Queila a été votre depense en bois et charbon depuis lo

commencement de la campagne ?
Reponse :

« Bois sae et menu 	 	 997.900
Charbou 	 	 91.700

«5.' Le procede de diffusion laisset'il quelque chose a desirer?
4 Repense

Rien á mon avis sinon l'essorage des cossetes qui exige dos puis-
sants moulins. (i)

« 6.° Trouvez-vous dos inconvenients dans le couro du travall
de la diffusion qui rondent ce procede inferieur h. la pression dos
moulins ?

( 1 ) Esta questão sá está, tambem resolvida favoravelmente, como acima se .
viu, pelo regulador Mcdonald.

poses savoir
« 1." Quelle est la quantitá de cannes travailléos à Duquorry,

dopais le commencement de cette eampagne ?
« Reponse
5.507.045 kilogrammes.
ti 2.* Quel est le rendement eu suara en tousjets
4 Reponse
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• << Repenso : 	 •
4 Rim n'entrave notre marche, qui est anjourd'hui courante.

11 n'y a plus do douto à avoir sur un procodé comine la diffusion
,qui nous permet'd'extraire tout le sucre que eontient la calme. ,

Très heuroux de vous dona& cos quolques notes, je deificara,
Cher Monsieur.,

Votre bien .devoué et affectueux.
1.413 DIREUTEUR D1 L'IJSINB DUQUERRY,

A. COUROU•

CAPITULO

CUBA

. •	 Engenho S. Joaquim

Na provincia do -Matanzas, a um kilometro do paradero
tação) do Barroso, da estrada de ferro de Savanilla, acha-se si-
tuado o engenho S[Joaquitn, pertencente ao Condo D. Francisco
do• Ibafiez

S. Joaquim é uma , antiga o enorme fabrica cuja capacidade
attinge ,á forinidavel cifra .do um milhão do kilogrammas de
canhas por 24 horas.

Antes da installação da difusão os seus apparelhos constavam
• do:

4, tornos de moendas de triplicas cylindros, de 2,00 X Or°,80,
• dispostas cá dous grupos para pressão o repressão .

• 1 bateria de defecaclores.
1 aparelho de evaporação a triplico efeito, typo commurn.

- 1 dito d.o . systonia_jaryan (abandonade). .
1 caldeira de .cosinfiar a vacilo, systema tubular, , para cosi-

nliar baixos prodoétos (cosiráento áo fio).`
• . • 2 ditas de Heckmann para cosinhar era grão.

16 turbinas, systema Can.
bateria de filtro-prensas.

és- Madeiras,. tanques , o mais accessorios.	 .
3 geradOras de vapor a ebullidores, com ' fornalhas para quei-

mar 'carvão.	 -	 ' • .	 •	 •	 ,
. 3 ditos, typo locomotiva para carvão.

2 ditos, de 13abcock idem,
6 ditos do Rood, idem.
10 ditos a eballidores com fornalhas da queimar bagaço.

•Para o: novo procesáo foram introduzidos mais os seguintes
.apparelhos: •

4'corta-dannas de disco horisontal montados doas .a. '- dous em• _plataformas separadas. .
• : 2 baterias de difusão constando cada lima 'do . ` 16 difusores* de

65 hectolitros. Reelpiente .sale medidas munidos de serpentinas.
: 1 apparelho eva.porador a triPlice,-effeito.
1' caldeira de cesinhar a vacuo.	 ••
8 turbinas' Labourde.tte.	 ' •

- Logo á primeira vista reconhece-se, ao penetrar no engenho
S. Joaquim, que os seus apparelhos o machinismos foram

iadquiridos 'e nstallados em diversas épocas, em virtude da sua
disposição que não corresponde aos preceitos de' economia e ás
exigencias da fiscalisação, percebendo-se que' na sua collocaçã*o
attenden-se sómente ás circurnstancias da °ocasião.

AS baterias de difusão cdii installadas são ree.tilinels, sendo as
talhadas distribuidas-pelos difusores •por 'meio de condutores
do systema de tela sem fim accionada por te:mi...ores moveis.

A descarga dos difusores faz-se n'uln canal cimentado, ao
centro do - qual ha uma holice movei que conduz as talhadas até •
fóra do ediricio descarregando sobro vagons nos quaes são trans-
portado's ad 'campo._

O proprietario desta fabrica . não tendo absoluta confiança no
processe, do difusão que desejava experimentar,' não •qniz

•desde logo adaptar as suas moendas à espressão das talhadas
para serem empregadas 'como combustível, • vindo pôr essa
razão a sofrer as consequencias da acciimulação de uma tão for-
midavel carga de material inata domo é o bagaço do um milhão
de kilogrammas de canna,s dó cada'24 horas de trabalho, -áircum-

• stancia esta muito suficiente . para irritar af espirito 'mais . cal-
fno-e indiSpol-o contra o novo processo que para- ser empregado
cía industria , da canna necessitava exactamente da resolução
desse problema, hoje felizinehte resolvido.

• Com efeito, não sendo o bagaço da difusão da canna ven-
daval; como é o da beterraba, para a nutrição do gado, torna-se

• um 'pesado trabalho a sua remoção, devendo-se, portanto, em-
pregal-o como combustivol não só polo valor que comoial possa
ter . mas -por-ser esse o expediente mais prompto para se poupar
o serviço da sua remoção que •é extremamente dispendioso... ..

O proceSso de fabricação empregado no engenho S.-Joaquim
constou das seguintes operações, a saber :	 • • 	 •	 É

• 1. a Difusão o defecação pela, addição de dal nos'propricis dif- •
•fusores. - •

• 2..a Purificação accessoriaf nos recipientes 'do medida; que 'são
•para 'esto fim munidos 'do serpentinas do cobro pára o aqueci-
mento' por .vapor. -•- •	 -

1	 :!'' . 3. a Filtração . mecanica do caldo.	 •	 - .	 - •
• 4 a Evaporação no apparelho a triplico efeito.

5• a_ Concentração em caldeira de vacuo.
6. 3- Turbinagem Siniples¡ Som addição do a nila nem vapor.-

• Setembro (13931 #2 O ILE3

Resultado da safra por difusão no engonho S. Joaquim em 1891
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15 de janeiro	 a	 io
2.013.861 -1.120 8,12 .12,50 1;23

de março 	 S

11: de	 Luaroo a	 go
1.522.523 168.115 11 , 14,00 1,R0

de abril 	.	 ,

• CAPrTULO III. • •

• ,LUIZIANNA

(Estados Unidos)

Primeiras exuerioncias da difusão no engenho Belle Milano°
.	 .	 em,173	 ' •	 .	 ,

O estado de .Luiz : ina, da Republica Norte-Aniericana, apezar
do ser o que se ach ituado mais proximo á zona tropical é com=,,
tudo pouco favora 1 a cultura da canna de assacar porque no
inverno a tempera ra /latira consideravelmente :danda-logar a
frequentes geadas.

Além .disso o territerio desse Estado, em gera planole exées-
sivamento baixo é invadido na estação das chuvas pelas a.à.uás
do Mississipe que alagam no em grande extensão inutilisando . as
lavouras de calina.

'Apear, p .orem, dessas circumstancias desfatoravOis 'ao desen-
volvimento da industria assucareirã o estado do adiantamento
ein que . ahi encontrei-a clálfem o cunho da actividadw desse' povo
extraordinario que na campanha do progresso caminha' heroich=
mente na vanguarda de-todos desfraldando o aureo: pavilhão r '-

Em 1873, miando em muitas das verdadeiras regiões asSuca-
réiras a industria marcava passo diante dos.seus pritnifivos:meios
extractivos, quando, em alguns -pontos :onde a cannwosteúta,
toda . o seu vigor e riqueza, amaideirà de vacas,* era ainda 'consi-
derada um luxo e cf triplico-efeito um esbanj :Imanto; Me.'.
Sieg, do New-Orleans, reunindo um corto-numero de , amigos,.
levantava -o capital necessario para a compra de :um, .bateriafie
difusão afim do ser oxperimentada 	 extracção , do aSsuchr .da . •

.	 •	 •-	 ••.	 ,
• Partindo para a Europa osso arrojado yankee contractou'oom
o proprio Jullas Robart, este outro beinfoitor da industria -assa-
careira, a construcção de uma batdria'de .diffusão.	 , •

• • A bateria foi construidana Austria . e 'datil enviada . á America ' . .
onde, só depois do um longo e demorado transito, eliegou'ao-Seu
destino quast no fim cia sirra. • •." -^, 	 •'	 •	 "

O engenho escOlhido para-a collocação foi o denominado— Bale
À11.iance— propriedade da firma E. & J. Kock, na parochia; de

	

•••	 ,-•	 •-•	 •	 .•Assumpção.	 • ,-.•
Apoiar •dos maiores esforços empregados nó assentamentó

bataria: e •seus -accessorios não pólo cila -ficar prompta para
funceionar sinã,o em dezembro.	 a • .•!	 r"-sA

Durante o tempo ora que se tratava da montagem da' difusão
as ominas foram por duasvezes'maltratadas pela goada, -e etri 23
de dezembra.derrubradas por -uma forte . ventamia"licando -ent.tal
estado que um terço da colheita teve do- ser 'abandonada. por
improstavel..	 . • •	 :	 •••; : •

;foram feitas 'as experiencias com' 500 • toneladas
calinas, terminando-se em janeiro.-
' .A densidade dô caldo-normal foi- do '6°,6 B. nas analyses
acdusaram ! a sextracção • de 84,39 . °/0, • quando com as mondas
obtivera-se apenas 66 0/0 .-	 '	 —	 -	 • 

• •	 '

, As operaçÕes da fabricação foram:
. Extracção pela difusão.

Purificação do caldo oca defecadores.
Evaporação'ao ar liVre.' '
Concentração adi caldoirá dolvactio.
Tarbluag.oin:	 —"	 ' • '

As 500 toneladas.. de cannas. ( 1600000 lb ) produziram .77M
libras do assucar *O 6O50 litros de mel. - 	'	 • •	 - ••

iipezar de"Trãdo rendimento obtiao;,- clovido ao mau estacici'-da,
cannaS e dos . defeitos do que se resentia o conjuiicto dos novos -

apParelhoS ., principalmente a bataria de fiiffusão„oujii'édrápli-
cado mecanismo exigiu ,U111 , numerôào -
não desanimaram os,.intrepidos •pr9i.400,,es de c.tãO inwortánte
bommettimento org 1	 nova .conafiAnhia gdh o titulo de- •
Julius Robert' 	 „n.p.rooess-CánÉany,;4' tosta i da ul M
Collocado',o .Dr.Krat , ,coni&S'upgititendentó. 	 •

Essa companhia -Mtrctott com a firina E S j J. Kock; pro- •
prietariOs de Deite Alliance,. Montar ali 'uma nova bateria.do
difusão . na qual se riam Corrigidos os . defeitos notabá	 pii!b•

/5.112./0 OFFMT A t ' •
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turbinado 1 0 165 lbAsSucar	 —	 jacto
20	» 45 o
30 » 19,5 o

n ""'

meira installação, estipulando-se neSsê eontracto que no _caso
de bom exito a bateria seria adquirida pela, referida firma, pelo
preço do custo, sendo entregue a companhia o excessos do ren-
dimento em aSsucar que se constatasse ter sido obtido pela
introducçãO da difusão. No caso contrario a bateria seria remo-
vida poi. conta da companhia, sem onus algum para os proa
prietarios do engenho.

'Montada a difusão com oh seus accessorlos começaram as
experienclas em 12 de outubro de 1874, depois de terem até ahi
trabalhado as moendas.

Os primeiros ensaios foram feitos em dons por iodos : o pri-
meiro de 4 dias e o segundo de 5, Constatando-se ah i um
augmento de 43 o/, de assuear sobre o que deram as moendas.

Proseguindo-se trabalhou-se alienadamente com as moendas
e com a difusão, havendo sempre um augmento de cerca de
40 o/0 em favor da difusão ; sendo porém insufilcientes tanto
os apparelhos evaporatorios, que eram simples caldeiras ao ar
livre, como o provia apparelho de cosinhar a vacuo, que era
de acanhadas dimensões, voltou-se ao processo de moendas.

A estas experiencias succederam outras em SouthWood, onde
tambem pela circumstancia de ser a evaporação efectuada ao ar
livre e em vasos de dimensnes insufilcientes, o exito foi incompleto.

Novas experiencias tiveram togar no engenho Luiza, onde
montaram-se os apparelhos de evaporação a duplo effeito,
systema Robert. Este engenho, porém, teve a sua colheita
destruida pelas intemperies, tendo por isso de comprar calinas
a grande distancia e transportai-as em barcaças pelo rio, com
repetidas e fatigantes baldeações para poder effectuar as expe-
rienelas.

As dificuldades encontradas nesse transporte, os rigores da
estação e innumeras outras contrariedades juntas aos defeitoa
dos aparelhos e sua má disposição, concorreram para o mau
exito das experiencias e impossibilitaram o estudo comparativo
dos processos.
. Só quem uma vez se ()ocupou de semelhantes estudos em con-
dições desfavoraveis, como sejam as que oferecem apparelhos
deficientes o mal eollocados, mataria prima de má qualidade e,
emfim, operarios inhabois e pouco caprichosos, pôde avaliar quão
&filen é o estudo de um processo inteiramente novo, naja resul-
tado depende de um certo numero de operações diferentes e de
uma série de circumstanclas que podem fazer variar ao infinito
os resultados.

Assim, por exemplo, em semelhantes experiencias a qualidade
da materna prima pôde fazer variar o resultado da fabricação de
modo a desnortear completamente o obseivador ; — duas calinas
que contenham a mesma porcentagem "de saccharose podem,
pelo mesmo processo e operações identieas, executadas pelo
mesmo pessoal, apresentar rendimentos inteiramente diversos,
bastando, para isso, que sejam diferentes as suas proporções de
glucose, pois, corno é sabido, a glucose impede a crystallisação da
sa.echarose em uma certa proporção do seu peso. (1)

Ainda mais : a glucose augmenta na proporção do tempo que
a canna permanece cortada : um mesmo cannavial pôde, pois,
fornecer cannas que deem á fabrica rendimentos inteiramente
diversos.

A evaporação do caldo offerece tambem phenomenos assaz
curiosos e que podem influir bastante sobro o resultado da fabri-
cação. A evaporação ao ar livre concorre enormemente para a
inversão do assucar prismatico :

Ora, a diluição do caldo obriga a mais prolongada evapora-
ção ; logo o caldo extrahido por difusão e evaporado ao ar
livre pode dar menor rendimento em assucar crystallisado que
o extrahido por moendas.

~ente analysando os variados phenonemos que se mani-
festam nas diferentes phases da fabricação é que se pôde ava-
liar a facilidade com que pôde ser illudido o observador no
julgamento de uma tão complicada questão, originando-se dahi
a condemnação do systerna por aquelles que são obrigados a
julgar pelos resultados apparentes, pois que as verdadeiras
musas escaparam á sua percepção.

Foi naturalmente esta a razão por que na Luizianna arrefeceu,
durante alguns annos, o enthusiasmo pela difusão, não se tendo
procedido a investigações sobre o assumptcs até o anno do 1885
em que entre outros Mr. J. B. Wilkinson Jr. em energicos
artigos pela imprensa chamou a attenção do governo para essa
questão, demonstrando a necessidade de proceder-se a aspe-
riencias mais completas para elucidação da mataria.

Mr. Wilkinson não era, como alie proprio o confessa, um
adepto da difusão, mas queria que se estudasse seriamente o
novo processo para que se fizesse inteira luz que aclarasse o
espirito dos industriaes tirando-os desse estado de duvida que
tanto os podia prejudicar, pela permanencia dos velhos pro-
cessos como pela adopção do novo, cujas vantagens não estavam
ainda perfeitamente determinadas.

Attendendo ás reiteradas instancias dos profissionaes e obe-
decendo ao seu proprio espirito progressista, resolveu o governo
americano mandar proceder a experlencias da difusão na Lui-
zianna e em 1886 montou uma bateria de difusão no engenho
4Fort-ScOtt» onde fizeram-se novas experiencias que provaram
la, de um modo mais positivo as vantagens do novo systema
de extracção.

Engenho Magnolia

As experiencias de aFort-Scotta, fazendo certa luz sobre os
detalhes do novo processo guiaram o sabio Dr. Wiley na
installação da difusão no engenho aMagnoliaa em 1887.

A bateria montada nesta fabrica constou de
14 difusores com capacidade para receber, cada um, 1.750

libras de cannas.
1 corta-cannas de disco horisontal, systema allemão.

O engenho já possuia os seus apparelhos de purificação e
evaporação.

A experiencia deu o seguinte resultado
Cannas trabalhadas • 	 	 199 torteladas
.Assucar 0/0 nas cannas 	 	 14 0/0	 »
Glucose »
Quociente de pureza 	 	

0,49 0/c,
86,05

Assacar deixado no bagaço. . 	 0,8
por

»
o

Total do assuar extrahido 229,5 	 >

Assuear extrahido 70 de cannas	 11,4 a/a.
No anno seguinte, isto é, em 1888, fizeram-se grandes modi-

ficações no sentido de melhorar as condições das baterias e sim-
plificar o trabalho

A capacidade dos difusores foi augmentada, dando-se a estes
mais 4 pés de altura, passando a terem 107 pés cubicos do capa-
cidade em vez de 65 p. c. que tinham, podendo assim receber
2760 lb. de catarias.

Os calorisadores foram tambem augmentados passando a ter
maior superlicie de aquecimento.

As talhadas esgotadas (bagaço) que eram conduzidas ao
campo passaram a ser lançadas no rio por um systema de va-
gonetes, de muito facil manejo.

Cumpre aqui notar que nos Estados Unidos, onde o carvão é
obtido por um preço diminuto, regulando a 'tonelada de 2 a 3
dollars, a questão de combustivel não preoccupa os fabricantes
e por isso não se tratou em principio da combustão do bagaço
hoje, porém, já nas novas installaçaes de difusão tom sido
applicada a espressão e queima do bagaço attendendo-se prin-
cipalmente a que é este o meio de mais facilmente desembara-
çar-se a fabrica desses residuos. Empregam para isso moendas de
cinco cylindros munidas do regulador de pressão Mcdonald, já
referido, com os gimes obteve-se o mais perfeito resultado, até
mesmo applicado a moendas de tres cylindros.

As alterações feitas na bateria de difusão e seus accessorios
só terminaram em 27 de novembro, procedendo-se então a nova
experiencia, cujo resultado foi o seguinte

Assucar 0/,, no caldo normal 	  14,14 04
Glucose 	  0,55
Quociente do pureza 	  86,43
Assuem' 70 no bagaço 	  8,55
Diluição, agua 04 de calmas 	  23,7' 2

Cannas trabalhadas 	  1855230 libras
Extracção pela difusão, assucar por ton 	

de cannas = libras 	  222
Extracção por moendas assuam' por ton 	

de cannas — libras ...... . . 	 	 167,9
Diferença para mais em favor da difu-

são a-- libras 	 	 54,1
Na safra de 1889 foi substituído o cortador de disco horisontal

pelo do systema americano do inventor Ross, compondo-se este
cortador de uma tela conductora (esteira sem fim) onde são
postas as cannas que vão, pelo movimento desta tela, ao corta-
dor propriamente dito, o qual consta de um tambor horisontal
munido de facas em fôrma de espiral alongada. As cannas são
ahl cortadas em fatias grossas de cinco a seis millimetros de
espessura, cahindo estas em uma calha inclinada de onde pas-
sam ao apparelho supplementar denominado — pulverisador
Swenson — que as reduz a pequeninas dimensões.

Este apparelho está generalisado em todas as fabricas da Lui-
zianna tendo dado muito bons resultados em relação á extracção.

A isièa de reduzir as talhadas da difusão a diminutas propor-
ções não é nova: com a beterraba assim se pratica, empregando-
se navalhas especiaes cujas laminas canelladas produzem fatias
estreitas. Este systema já tem sido empregado, pela casa San-
gerhausen

'
 da Allemanha, nas installações de difusão da canna

que tem estabelecido, e segundo informaram-me, com bom exito.
A vantagem de terem-se fatias reduzidas ás menores di-

mensões é facil de comprehender-se, pois que, quanto menores
forem essas dimensões, tanto menores serão os espaços vasios
que ficarão entre ellas nos difusores. Ora, esses espaços vasios
são occupados pela agua da circulação : logo, quanto menores
forem alies tanto menor será a quantidade d'agua necessaria
para encher um difusor e portanto menor será a diluição do
caldo extrahido.

A circumstancia principal pela qual se deve recommendar o
cortador Rose é que. as cannas ¡odezu ,ser lançadas gs mexa WS,

tons. do cannas
• »

»
• »	 »

„,‘,T



.Eis o resultado da safra por difusão em Magnolia em 18- 89:
Calinas trabalhadas	 7413.9 toneladas
Assucs'ar do 1 0 jacto 	 	 1107117 libras

'	 2° » 	 	 329086 » •

	

3° 	 •154000 »
• Total 	  - 1.580.203

A . relação entro o assucar fabricado o as canoas trabalhadas
a seguinte:

Assucar 1° jacto
>>	 2° »

.• 3°	 »
- Total	 -	 213.09 •

Assucar °/0 do canoas 1° jacto. . . •	 7.436
2° >> • . .	 2.184
3° »	 ,	 •	 1.034•	 -

10.654 °/,,
'AsSuear 0/0 nas calmas' 	 	 12.73
Glicose °/ 	 »	 ,. 0.90
Assuem deixado no bagaço 	 	 0.00 "/.
Diluição: agua 0/„ do cannas 	 	 . 39.7 0/s

lb
Carvão despon,lido duranto a safra. .	 2.039.295

.	 lb
. Carvão por libra do assucar 	 	 1.285

,:. -s Despoza do carvão por cem de calmas 	  •	 • 13.69 °/s
•'-". A cifra da deSpoza, de carvão ó assaz elevada, mas cumpro ter

• em Vista os-dous importantes factores que para isso concorreram,
a saber : a não utilisação do bagaço e o elevado quociente de
diluição decalca.

Rugenho Des Lignes

fabrica :está situada cerca de meia milha do Bayon-
•sTeche, em torras que fizeram parte das fssendils Dos Ligues,

Sante e La ' , Estancia, , hoje„ reuuidas o pertencentes á linna
ShattUck 8r.,aarma.n.

O fornecimento- do cannas ë feito por carniças o por urna
.linha -fori^da• portalil de cerca do 8 kilometros do extensão. 	 •

• O -corta-cannas é do system°, Ross combinado Cum o pulvori-
sador de SWenson.

A bateria do difusão compde-se da .14 difusores; com os• •
. Competentes calorisadores, dispostos em linhas parallelas de 7

• difusores cada uma.
:. 'As cannas cortadas,- vão callir em uma tela sem fim da 40

pollegadas de largura com guardas de 30 pollegadas de altura,
• aos lados, collocada no alto da sala da difusão. Uma calha dupla
, as distribue alternadamento pelas duas linhas do difusores.

A principio , - foz-se a • defecação nos propritis difusores, mas
'exig,indo essa operação cuidados e conhecimentos especiaes

'
 nem

. - 'sempre; ao - 'alcance dos operarios encarregados de semelhante-
'aer‘viço,, - passou-Se .a, completar a purificação em clarificadores'

• corri serpentina, Sendo, porém, a cal introduzida mos difusores.
•;:.. As escumas da defecação, ou clarificação voltaram de novo
aos difusores dentro dos quaes sem o menor inconveniente
obteve-se a sua filtração atravez das talhadas do • calmas, pratica

- esta que se não devo hesitar em adoptar, pois, por, esto modo,
• se supprime a menos acebada. de todas as operacêas do uma

fabrica evitando-se ao mesmo tempo a Perda - de assucar que
sirremediavelmenta tem legar polo trabalho ordivario das
•escurnas,-o capital immobilisado no material do filtração e o

• pessoal empregado nesse serviço.
Urna outra innovação foi introduzida nesta fabrica: a agua de

• • condensação dos apparelhos evaporadores foi enviada ao tanque
- do alimentação da bateria afim de ser empregada na circulação.
•-Essa agua, dizem os autores do tal medida, _tendo cercado 130°

Fahrenheit realiza uma economia do 65 grãos de calor, tendo
ainda a-vantagem do ser pura, ó que é da maxima importancia
para ,os legares onde soão possa obter agua do primeira quali-
dade para a difusão.
'As experienéias da difusão em Oes Ligues» deram o sóguinto

resultado:
, • • :Calmas trabalhadas 	 	 6.868 ton.

Assucar fabricado	 1 367  995 libras .•
A safra foi dividida em 4 periodos tio fim dos quaes. constatas -

ram-se os seguintos resultados :•
-	 ••

C1NNAS
TRABALHADAS

—
Toneladas
de 2010 tib

ASSUCAE
gABRIZ;ADO,

Libras

ASSUCAR

DE •CA(NAS

SACCHAROsE
%	 •

DE CANINAS

GLUCeSE
%

DE CANINAS

. ruaiepos

1° 571 93,491 •	 8,4% 12,77 1,33
2° 1.418 25'9,383. 8,0 13,41 1,21'
30 2.291 468,991

--
10,2 - 14,3) 1,13

4°	 2.553 513,122"	 ) 10,7	 14,1 1,58

"

por ton. de cannas .
» »	 .

•»•>>

148.73
•43.67
20.69

I	 I 1.11a.	 .4111.111. in g. mimo	 I	 I I 	 .nfin n .•.

Segunda-feira 18 Setembro 'R893r:401r
ImpoWriwrearwerener.~~~11

No anno anterior extraldu-se da mesma quantidado de cannas, -
pela repressao, 927.180 libras de assucar, isto é, 'monos 440.825-li-
Oras que 'pela difusão, não obstante serena as can nas dá safra -'
por difusão de qualidade muito inferior ás que foram traba-
lhadas pela repfess,ã a , como co vê do seguinte .

Quadro comparativo das Caill_las trabalhadas -em 1838 pela •• repressão e em 188,3' pala difusão	
•

NATUREZA DAS CANNAlg
• •	 •

o
o	 . o
, ss, •	 s),

e)	 o •
c, 0 3tO	 '

SiSTEMA

DE

E N.TRACÇXO

R e pressa° 	  1-383
D:frusso 	  1889.

19 e

O •

87,69

, 79,32 .

.4.55UCAN
OBTIDO

CANNAS

. 6,7580,95,	 • 8,15

1,32	 • 9,01
• 13,81

13,63

Polo exame do quadro acima verifica-se sue a extaacção .por
'difusão deu um augmonto de 50 70 (desprezando fracçêes)sobro .•
a repressao; o mais notam- el,- porém, é que esse augmento 'foi
obtido com calmas que continham maior proporção do glucoso o
do impurezas, que são, como se sabe, 03 factores que conecrrern

• para impedis a csystallisação Ao assacar. 	 s •	 ,•••
Si o processo do difusão não tivesse- ainda a sua Superioridade

comprovada não careceria de melhor attostado que o quadro acima
que é a synthese das analyses o estudos efectuados com o maior
escrupulo para conhecimento exacto da verdade em relnlost ião
importante assumpto.

-Em « D s Ligues» empregou-se o bagacci da difusão C01110 'com-

bustivel, tendo-se -para tal fim adoptado a disposição se.guinto:
• .Por baixo das duas tilas de difusores estabelecoa-so uma linha
do trilhos -sobro a qual oollocou-so una vagou adaptado a uni

•olho sem 111;1, de tia do- forro, Posto; em inovurionte.,por 11-19 .10 de
•polia accionada polo respectivo meios. 	 •	 •

A caixa do vagou talha á' fôrrna de Ti r e ora dividida tani .- 4 dem-
partimentos. os gostes foram calctiladoa para' re.Cobei'ein "a'carga
de . urn difusor. O Panfl.-) eornpunitra-se do qatatreportaS , que 'co
abri nu á vontade puxancle- s o Por um . gancho ¡pia as prendia .

Descarregrado um difusor sobro o dito vagon punha-se esto ena
• movimento por meio do respectivo cabo que o levava até o c09-

duetos, ou esteira sem fita, tias -moo:Idas. álli um'oporario abria •
alternadatriento as respectivas portas do fundo do vagon
o bagaço sobre o dito conductor, sobre o qual havia um systonaa •
do palhatas ou reguas transversaes, collocraclas.a . utna corta altu-
ra para rosadas a espessura da camada do bagaço que devia	 •
entrar nas mocadas.
•Um duplo terno do manadas munidas do •regulador automa-;

tico Mcdonadd efectuava a espressão do bagaço ( i), .o qualcahia
immediatamonto nas respectivas fornalhas. - ••	 -

Um facto da maior importancia.obsmvou -se em Dei Ziones	 :
A s moendas que nunca puderam , trabolliar mais - do 280 _tone-
ladas do calmas ora 24 horas ofecluararn perfeitamente a espres- ; • •
são do 317 toneladas de ,bassaço da' difusão no ,Mesmo espaço do
tempo, o que respoade do modo o mais favoravel 'o positivo' a
tuna das mais graves questões postas solará esto assumido -. • 	 • .
• Sobre a espressão do bagaço da difusão para ser utilisado
como coinbustivel, eis o que communicou Me. Shattuck á Sujar
Planters Association

	

.	 .	 .
•K I am satistled that it seguires muda loss Power to mil_ a

givea quantity of Iliffu,ion chios than an 0(1'111 quantity . of cano
although I have no data ou this point. Ilowever I am • cer-
tain'tha strain of the mills, is inuch less.. Ia the yoar 1887, ia
the Das Lig,nes sugar 'lousa, whon wo had a largo crop, the top
roller of the first mill became loose,on the shaft.	 •

We broke the sh tft In tho 'Jogasse soltes of the •first mill -
and crushal the shell of fito top soltes of lha second mill. We •
also broke tho shaft of tho h:nassa voltes of the seeoud
and broke two pinious of tho first mill. In 1880 wo met with
no accidents. In 1889, by diffasion wo broke the turneplatos on
'the firsts mili Li attempting to run sortshurn chips, hut this •
was becauso it ''‘Vas not properly set, aud was thought • to have
heon previonly craked. lu rolliag diffusion chips . In 1889 .wo
had not accidents. »

A . pedido de Mr. Shatincic, apéesenton-so om Dos Ligues, em
Dezembro de 1888, Mr. Wilray J. Thomson, distincto proUsio-

chainado. para proceder ao estudo' do valor do bagaço da •
difusão como combustivel.

Eis o que disse esse engenheiro no seu luminoso parecer :
a( I was present at Dos Lignes during tho talhar part of 	 •

1888 season. Concorning Vais period I find it states by Dr. C. A.
Crampton, upon p. 24 of-bulletin ia. 22, Cliemistry Division

.United States departoment agriculture,That—theaVerage qua is- r•-•-•'
tity of cana ground per hour was about tem tons—andou p. n; 27„
idem, that the extraction, swhon ,not ,practicing -maceration	 •
raffaed from 61 to . 68 percent	 oss's • -
.1, nem e. • n • nn• n•,/	 11111 011.111111.11II III I, MN I	 1111	 I II
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I very well recollect how at that time the mills labored,
constantly threatening accident, ais it appeared to me after
having passed the preceding portion of the campaiug about
heavy modern mills and gearing.

During the first six hours of the trial run on chips, on the
other hand, and notwithstanding an average of 12.07 tons of
these were passet per hour, so quiet and light did the machine-
ry operato that the tick of a watch could be heard at any timo
acros mill, driving gear oo angina. go light was tho work on
the anginas, indeed, during the" second six hours of the experi-
mental run, when but 10,28 tons average por hour were rolled,
that the load on the mill improvided with hydraulics beeame so
reduced as to permit of a considerable backlash ou the crouk
shaft pinion.

The rato maintened during the first sia hours, nomely 108
cens representing 289,76 tons of cano per diem, is, ia fact, so
high for the mills described that I can not bailava it over to
have boen safely attained by them ou whole canos, with reaso-
nable good extractivo results.

They seomed, ou the other hand, altogother freod of clangor
from thé chips.

It is clearly untrue that exhaustod diffusion chips aro nacos-
sarily passed with other tilam ordinary difficulty through Urre()
roller mins. I observed no such difilaulty at any time. With
rolls of small diameter, at least, chios appear at a vory d-oidod
advantage over whole canos ia respect of aosy and safe mil-
ling. I had proviously nover witnessed so long a rua with
cane mills, wich was as totally devoid of annoyance attributable
to these as was that during this visit to Des Lignes, excopt only
the mills wero being rua unduly light. I understamd from Mr.
Brimings an'i his assista.nts tleit -with the section cutter set for
a hal f inch cat, as also with partially nir dried ehips, sarue trou-
ble arises. During my stay the Rosa cutters ware both goared
for sections an inch long. »

Mr. Thompson passou uma semana no engenho Dos LignetEl
estudando minuciosamente este importantissimo assumpto
no seu relatorlo declarou que durante a sua estada ali só uma
vez viu lançar-se um pouco de lenha na fornalha do bagaço,
isto, porémapara desmanchar uma cupola de bagaço que inci-
dentemente ahl se formara ; fóra disso o bagaço queimou-se
sempre inteiramente só, fornecendo notavel somma de calor.

Em 12 horas de trabalho sob a sua vigilancia constatou Mr.
Thomson, por uma voz, que o bagaço resultante do 134,14 toa
néladas de calmas, tratadas polo cortador Ross — Swenson,
produziram calor quo evaporou 66180, 6'litros de agua. Admie--
tindo-se, diz elle, que uma libra do carvão evapora 7 libras de
agua (sendo os geradores os mesmos), esse bagaço representa
4,73 toneladas de carvão.

Dando-se á tonelada de carvão o valor do $5 dollars será de
$23,65 o valor do bagaço utilisado em 12 horas.

A despem de carvão em Dos Ligies a em 1888 foi, com o
trabalho de moendas, de 0,1b946 por libra de assucar fabricado e
com a difusão foi, a principio, de 1,597, mas no 4° periodo com
o trabalho mais bem regularisado, foi sómente de 1,090 e Mr.
Shattuck diz estar seguro de que nas safras seguintes a despeza,
será, no =imo, do uma libra de carvão por libra.de  assuca,r.

Note-se, porém, que na Luizianna tem-se até aqui ligado pouca
importa.ncia á questão do combustivel: os apparelhos de evapo-
ração são geralmente a duplo effeito e só nestes são aproveita-
dos os vapores servidos, notando-se além disso polacas precau-
ções tomadas para evitarem-se as perlas de calor por irradiação
etc. E', pois, licito contar que, com os modernos apparelhos de
evaporação e concentração, que realizam verdadeiros prodigios
do economia, como por exemplo os do systema Greiner Pauly,
com a applicação dos aquecedores de caldo e xarope e, finalmen-
te com a adopção de medidas que previnam a irradiação dó calor,
a
te,

	 de combustivel soja reluzida á metade ou ainda a
menos.	 (Contird‘a)

NOTICIÁRIO
Irolegrammas— Ao Sr. marechal

Floriano Peixoto foram dirigidos os seguintes:
PORTO ALEGRE, 14—Saudo-vos. Recebi hoje

este telegramma
eBagé—Congratulo-me com V. Ex. pelas me-

didas energicas tomadas pelo governo, para
abafar a criminosa sedição, garantindo-vos a
columna de meu commando seu franco e deci-
dido apoio ao governo e á Republica.

Viva o marechal Floriam. Viva a Republi-
ca. —General Telles.» Já vos mendei dizer,
excusado é repeti-o. Nas mesmas disposições
estamos todos os soldados estacionados neste
estado.

Viva a Republica.— Ministro da Guerra.

AR ARANGUÁ, 16—Com pasmo e indignação
teem sido as forças da fronteira e população
deste estado surpreherri Pas com o cobarde e
infame attentado praticado por uma parte da
armada nacional sublevando-se e fazendo uso
das armas da nação abrigadas sob expessa:s
couraças, bombardeando essa capital e victi-
mando crianças e mulheres indefesas. Com a
maior vehemencia condemnamos semelhante
selvageria e a não menos criminosa neutrali-
dade daquclles que não estão em seu posto
de honra, ao lado do governo, para castigar
os cobardes ambiciosos.

Pôde V. Er e o governo contar com a
lealdade das forças da fronteira, assim como
com os poderosos elementos deste estado, con-
tra os indignos anarchisadores. Sau'o a
V.Ex. e filemos voto pelo seu mais completo
triumpho.—Major Firmino, commandante da
fronteira.

BELÉM, 16—Chegames. Podeis contar dom
nossos servi ços.—Saudações.—General Te va-
res,— Generral Roberto Ferreira .—General
Calhara .—Lauro Sodré.

Maem6, U. . 1 eniarnição deste estado ju-
bilou feijoal.-- vos peia grande data de hoje,
anniversario da emancipação politica do tor-
rão que vos foi berço. Saudo-vos. Viva
a Republiea '-- Tn-tÓ Corrêa Telles, tenente-
coronel.

Ao Sr. m. asa:3 do interior foram
rigidog os seguintes:

• DESTKRRO, 16. — Fico scienta das vossos
telegrammas de hontem 	 Ptn paz
este estado. Saudeeeos.	 .	 _	 Nunes

or•

OURO PRETO, 16 — Estimo saber que a es-
quadra cessou o bombardeio. Este estado
continua em plena paz, recebo numerosas
manifestações de aunaras e pessoas influentes
condemnando a revolta. — Affonso Penna.

Vieronea, 16 — Communico-vos terem sido,
hoje installados, com as sole mnidadEs do es-
tylo, OS trabalhos do congresso legislativo
deste estado, perante o qual li a mensagem,
occupando-me de todos os ramos da a 'mi- .
nistração !"publica. — Mon:s Freire, Presi-
dente do Espirito Santo.

BELÉM, 17 — Saudo-vos. Reina paz em todo
o estado. Confiamos na patriotiea energia do
governo quanto á repressão dos inimigos coa-
fesso da patria. Manaos, 13 de setembro de
1893.— Eduardo Ribeiro.

— Ao Sr. marechalEEnéas Gaivão foram
dirigidos os seguintes:

PARA RYBA—Recebi o telegramma com mu.
nicando haver parado o bombardeio durante
a nouta de l5 e dia 16. Faço votos para que
essa suspensão de hostilidades restitua a calma
precisa aos camaradas transviados do dever,
afim de voltarem ao seio da patria e concorrer
com seus esforços para o engrandecimento da
mesma. Continue a confiar na lealdade da
guarnição. Aqui tudo em paz. Saudo-vos.—
Coronel Savaget.

RECIFE—Recebi hoje o vosso telegramml,
dei tra,nsmiseão as guarnições como lá, 2° di-
stricto aqui tamlem forte.—General LeCtc
de castro.

BAGÉ — Recebi e agradeço-vos o telegram-
ma de hontem sobre a attitude dos revoltosos.
Congratulo-me com V. Ex. pelo enorme pre-
stigio de que está cercado o governo do bane-
merito marechal Floriano, e faço votos para
que de uma vez sejam esmagados os inimigos
da Republica. Saudo-vos affectuosamente.
Viva a Republica ! — General J. Telles.

BELÉM — Saudo-vos. Reina paz em todo o
estado ; confiamos na patriotica energia do
governo para reprassão dos inimigos confes-
sos da patria. Mané,os, 13 de setembro de
1893. — Eduardo Ribeiro.

GOTAZ — Os officiaes desta guarniçãorem
reunião havida hoje no. quartel do 2° bata-
lhão de infantaria,votaram.a seguinte moção:

« Deante do facto criminoso e antipatico
do "arte da armada nacional„ revoltando-se

contra os poderes constituidos, como consta
dos manifestos do Congresso Nacional e do
marechal Vice-Presidente da Republica, em
telegrammas de 13 e 15,N hontem recebidos,
os abaixo assignados protestam o seu franco
apoio ao governo legal para garantial.da or-
dem e daslinstituições republicanas. £m 15
ae setembro de 1893.— Braz AbrantaS t co-
ronel graduado commandante:da guarnição.
—Major reformado Pedro Dias Paes Leme:
— Capitão João Alves de Castro. -e Ce:pi-
tão Luiz Francisco da Costa. — Capitão
Joaquim Elesbão dos Reis. — Tenentes,
Candido L. de Azevedo.— Ignacio Luiz- da
Silva Brandão. — Thomaz de Almeida.
Dr. Arthur artes Guimarães, chefe Inte-
rino do serviço sanitario.—Tenentes pharma-
ceutico Luiz M. de Camargo Junior.—Antonio
José Lopes ,—Amador Barbosa.— Alferes Cae-
tano Bueno deBastos.—Felippe Nunes da Wire.
—Antonio Pedro Santarem .—Franciace Mulas
Ferraz,—Joaquim Rodrigues de Siqueira Jar-
dim.—Heliodorio Amorim,—Francisco Libanio
Povoa.—LiberalinoLindolpho de VellaSco.—
Luiz Mesquita.— Pharmaceutico Soaratea
Zenobio Pinheiro.

Saudo-vos. Viva a Republica.— O coronel
graduado, Bras Abrantes i sommandante da
guarnição.

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

CarlosePimenta & Comp 	  132 rezes
Hilario Garcia & Comp 	  129 a
Horacio Josélde Lemos 	  66 »
Manoel Cruz 	  61	 x.

--
Total da matança 	  388 rezes

Abateram mais:

Charles Hue Junior &Comp.
Custodio B.aTos da Silva 	
Antonio Corrêa Avila .. 	

Peso total verificado. 	  66.975 kilos

O preço da carne de vaeca, em S. Diogo
será de $800 o kilo; • da de carneiro, 1$30d
e da de porco, 1$350.

•O preço da de vasca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
oba," , será de 000 o kilo

60 carneiros
18
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Observações

Durante n mez haure, apenas, dem dias de Lenirei cerração pia manhã.
Nodi:t7, kl is quine I pira az eine) Leve 1 egar uni sino de veiou, do farte Intenibm

continuando ovenfn a soprar do S.). bastante fresco.—.4. It. Sileffilo, 1" tenente.
do NNa pira 80, a tinal daeou p ittee te:km,

EDIT.A143 E AVISOS
litepterifrgio 1:0

General
0Sr. marechal ajudante general detenniva

quo compartam diariamente nesta repar-
tição os seguintes Srs. odiei:ma reformalos:

Coronel Antonio Carlos da Silva Piragibe.
Tenente•coNnel Gregorio Thaumaturgo do

Azevedo.
Major Sebastião Bandeira.
Caldas Antonio Itaymundo Miranda de

Carvalho.
Capitão Fellsberf o Piá ela Andrade.
Capitão Gentil Ele,y de Figur iredu.
ltl ebres Carlos Jane; en Junieer.
Repartição da Ajudante General, 17 de se-

tembro de I 303.—Gurgerof da rfrengs e Yds-
conceitos, coronel as-istente.

--
ri-etc:a tara do': !SIM ricto Er.

otturrettis DE tinam;
De ordem do cidadão Dr. director, par esta

repartição se faz publico que atei o dia 31 de
outubro do corrente anuo se me bani propos-
tas, que serão abortas em prestataa dos pra-
poluent •s, para o fornecimento da inalerial da
remoção e transporte alo lixo da Capital Fe-
deral, de &morda com as seguintes condi-
ções:

la classe
Sesesenta vehleulos de quatro rolas para

dons a nitnaeg.
•.:Odeulnee salseZoo: wenn !lera uni•

2 . classe
()doma 43 ealseies de diut do aço do Man-

nona nn Izerit a winoçao do Imo,
Quatrocentos capuzes ou trame nhas da

mesmo aço para a cara do lixa nos cai-
SUIS.

Duzentas cisqueiros do mesmo aça pira a
baldeação do lixo das casas particulares para
os caixões da remensw.

No caro de Infracção deeeta 0311S111:1 pagará
n rontractanto Unta multa de 50.;Zpor dia.
do demora, e si esta exceder a trinta dias
considerar-se-ha rescindida o contracto, per-
dendo o contraelante o deposito a que se
rente a clausula decima, alám da acção curei
por melosos prejnizos, que lhe poderá ser in-
tentada.

O contraotanto entregar*/ no poso do novo
Mexes, a contar da data da assignat e tra do
~trade), pela me nos a in•tedo da mato:181
que olertente-sn a fornecer u o restante no
P'ella de uni mino, a contar da. 1/ICSHIN data.

IV

O colheu:unte ebrigar-sedm. a fOrarcer pelo
mesmo preço e atas mesma 5 Offlor.ÇAN O ex-
OSOZO 40 material q ua a Preto:lura Yunicip
lhe enuentmenadar, praso de um atino a
coutar da data da assiguattera do coutracta.

V

O pagamento da importam:ia do cada 1: er-
nechnento será feito pola Prefeitura Munici-
pal apeias a recepção de:Unitiva do material.

VI

De cuia pagimonto se dekluzinio 10 °A, Sloz
par catita)) que ficarão depwitielees nos cofres
da Theottraria Meu/leira' a titula do garan-
tia do 11.4 eonimimento do contracto.

A impartaneia •lessa garantia ecrã resti-
tujela ao coutractant loco que sê actuar com-

COndistt do fornectmegto

Toda e material doveni sor construido ele
confluo:fiel:Me com typos adoptai es peia
Prelbitura Mitufripel, cujos desentoo e de-
steripção pederiin ser CX:1111ilka ks, a convir
de boje, em todos os dias uteis, do unem-
'liaás 3 Jantasda tarde, á rua oh QUI-
landa u. 113, no esfriou Iria abe onaetabeiros
Giorth lovagudua, moi Lerei:Mus da divo:-
çiitm mebniea da menstrue:5a do material do
remoçaa e dos Limos do itteineraçãa
lixo.

--	 11
O contrai:tante, no prazo do sessenta dias

e.ontados da data da as-igna tura elo eaatraato,
apreaetaará Pret. itura Municipal os dose-
abas de eseeuçãa	 escala de 1:5 a 1:10
para a conjtinkto e de 1:2 ou de 1:1 para os
detalhes do 'Material contr.:et:Ma ; podendo
introduzia mrslilicaçães de p mutonores que
julcsr uppor t.'unase, sem entretanto mudar n
tyP) gral t}e ntatertes . Ir	 minuia diir on
augmmtar mua capacidade, pesa ou vo-
lume.

Estas r fiCIOCI detera0 frt tippnial dar
pela Yr :tutu. Municipal, To 	 vaerána



De oedvitn do Dr. director geral de (are nela
ela l •reCei atra do Distriete Federal, prer-e-se
aos interessulas que o prema peta a aferieio
e revista de peso s. twolidas e balas:as da
elas da 1111.1x11$ elas freglIoZina, do Engenho
Nove. traja, e Ittltaumn contevará no dia I do
ntez de setembro o terminará no dia 30 do
Mesmo inowtvindo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixarem de se
atedese ator, nu prazo indicado, lura satisâtviie
aludia exigeneia da lei.

Saiu- l iresetoria de rend i,. 5' seeçáa de aferi.
00. 1 de sekeinbro de 1893.-1;„ Nizia. ;00
hii:At, subdirector.

Ildett eleito di s ticoiltS1tasena

M n ICSCIA t . t PiZEPEITCRS MUNICIPAL

De colem do capitão Bento José Ilarlstea,
agente des:e districto, Viço pu' lira oto o es-
eeiptorin é á rua elo Senador Euabin,
frente ao et. 101, no qual despachará, tolos
as s uteis, das 9 botas da mantel ás 4 da
tanb1/4

Capital Vede-ri!, 13 de ~Mo elo 1893.-
0 eseri „LAO BAUCO ele (Meeiro Matos, (.

E Hed eiel o do soeramen( o
AOENtla yrs IMA

Faça publico gim o meu cseri pioria conta-
8. Pedro ii. ra: O está aberto

das 9 horas da manhã. ás 3 lemas da tolo.
District° da Sattra111011i0, 12 da setembro

de 11/493.- O agente, Dr. itifeede iteekti
A:eeedo

11)lat	 o de 14....lorti
AtiENCI.N. MUNICIPAL

Val: * 1 Tal> que o esedipl. mia /lesta agen-
da. á Tett essa elo Paço n. 1d, estará aberta
te, Is os dias ateis, das 9 bera da manhã ás
3 da tarde.

Age ist el •t prefeitura da I s st istrieto ela
freguesia de S. .loca•1/4 15 de setembeve ele
1893.-0 agente, J--s3 d.ort..• do Saca Moa-
s-CAN

ia lided Fl erto do Si. .11ocaiS
AGENCIA MUN.CIPAti

tonen ic-coronel, Luiz	 ..nealre 4 de Par.
reis. a...;ente da prefeitura elo t i bei riet de
8. 430 .e. tez publieco que nu:Mana, provia s.
riamente no antigo lo1/411 da Ilsealisaetto, á rua
das Mat.recas n . 21, to ias as dias 11 1.1ila. das O
lOraq ela Manhã fIS 4 bora da t rde.

Capital Federal, 15 ele setembro de 1893.-
0 agente, Ltd; Gonrolees de Itoe~.

Ercoroozio do Engenho Noto
DI4 nitro

(1R rape:alar:o elo terrenos abaixo mete
eletretos 11Cala ifilialadOS FIM. HO praza de
13 dias. mandarem Mutuar os mesmas ter-.
reliOS do amada com o § P. Til. 3 4, See,
da co ligo .10 1)rd.ilrac, nesed., os mesmos
sacjelees á multa do 30.3. Diversos terrenos á
rua Aquidabau :ria Dr. Dias eduz ns. 21 e 51
o odre us mis. 71 o 73; rua kl. é 1:anil:Lei5)
lb 67 a uni telitAti junto ao n. 03; raa Ge-
tulio dons terrento ; rua Zolbrino sem nu.
mero; rua Tenente Posta; travesst Leal ; rua
Denodo esquina da dl, D. Clara ; rua do En-
genha de Dentro defronto atas net. 79 a ;
rua Stennel Alves In lotes da 1.0111.110 4 : roa
Propirin eSqUilla tia Fernandes ; rua Barrindo
Dem Retiro junto ao mi. ti); Ma Roerem
que &ver de aorta ; met entro terreno muito

iX0 O qual Os frente para a rua da Gloria
e os notados 'Ma para a de Torres SO1)1111110.

A41.4ta. da Prefeitura Municipal, 20 dl,.
Injeto da from szia do Engenho Novo, 6 de
smetn`ro de 1893.-0 agente, .1anatie A. de
Whvito Peno imane.

Rio de :aleiro- Imprensa Nadam I- 13423

qtrelentordas faculdc•las da Republica, ou
publica Ironia dos mosto '5 o outros gemes-
que ir titules scientilleas ou publicai:5es que
Ioda frim.

Inibia e secretaria da. Faettblacto ele M--.1n
DA, 11 do agasto ela Isirl -O secretario,

.3Anutaelre dos Reis Meirellee.

DTA RIO CeldrIcIA	 (Setetabro (1893)

Peetts51 ora da ]'dsleieto Fe-
deral

erodeszralst les do Fals1/4241 o do
ti. I bits lo

Do ordem elo Sr. direater Nen publico que,
em cumprimento do aviso n. 01 de 21 de

IX	 moem elo torrente	 nn	 u•Minisrin da JaS
Cada. 141)(114. 1 deverá referir-se a ambas tie, c Negocia In c eritares. ase b e	 staaabrta ne

as classes ela fornecimento. 	 secretaria. pela prazo do quatro uters, ct em-
X	 lar dona dalit,e111 todos O) ditei IltriS das let

Casta proposta deverá ter acompanhada 4.-a12 limada Jundiá,* inscrita:Cio paru o com
conhecimento (14 Theseurorie Municipal da cures na legar do tonto substituto da 5,
ter (1 C dicarI1•11W 11.1.10 • è Yes peai VO de111414 Seeção deS s il lael114411.•.
da. gnatais de 3:00tte Caos contos de t •eis). a	 Siam lagar •I0 Imitosubstituto coinprelostela
qual lbe Sera devo! vis!;., si a sua ;In usem. &ia as Wnal : 11 ` CS cadeiras:
for acatita, e. em caso eles acouto. ficará ele- 	 Proce sse criminal. civil e entnaterelat ; pra-
pastei& como caução, que perdera. si  Wie se tiea forense , explicação suntevet do dCreeto
apresentar a. asSimlIar O °nitrato, quando par .° preces-uai.
for convidado pela 1 caradura do DIS.I1(10.	 Aos eaud iela • es incundsi provar, nas termos
sandoelite test:tolda, deduzidas as multas a dos atas. 96.97 e 98 ela de ereto n. 1232 Io
que se refere a elau-tda 11, á condusão do 9 ele janeira' tio 18:11:
Ulalltehll eito total.	 1 a. a i lididade ato serem cid:alãos levai-

:1/4	 leites que (sujam no goo de ti:mitos civis e
Cada, eoneurrento juntará á sua proposta voluteais ,

03 documentes aptas a provar ter feito forno- 2'. que possuem o grito ele doutar ou let-
clineutms sitnlInres a plena cantante) elo lata- abarei ;ui saiam:ices suelites e Práticas palas
ressudo ; e as prova de habilitação, etttejulatar faendebutes n•derces cett a estas «titile:tem:as
Mais convenientes. 	 1511 qtir, tendo) esses grans por academias cs•

Nit	 trem:eiras, se Miam te:d atado perante ai-
As cottelkch e s	 prelicreneia veenerein:	 gemaclaque Ilas Umidades.
P, soluce bablara•án elo proponentes ;	 Peeteriin turbem inserever-ses o; estrume
24, sobre os preços ela terneeint ento.	 geires que'.po ssuindo alitins daltielles grãos,
Directoria de Obras el •t Peefaitura eln !fie- ne g	m	 oare enrctamente portugetez.

temo vestem!. 1.13 agosto de 1893.-Eaelietes	 No oro de terem graduados por aradetnias
lisa:, l • inicial.	 Ntrainni.ra4, tiram. Foral, .41.1 11103	 1m1d.

lilae:iiO prévia, salvo si tiverem sido profes-
sare; de Nau Idade s est nmsteiras reemito eidas

X I testeis N:a (1 ela	 p los rearetiveve goVeroco.
Para a prova elas entolleres acima referidas

De 0E4.111 010 Sr. dirogor geral hl ferino de e exima% OS C.111didaths f i t•Crlin aOre:Casar
Ittuseo Nacional. faça latidos) (na tot acha ean sevemos , no acto ela inseriria ara
aberta tia sate:cara desta Nepal:0o, 14ir S- dieloli:IS o titado e mi redelicas.tértnas fl.( 00S.
3519) ele q atro Illeat11, a caititu- desta t c, a incui,rendo a inren:31, d.' aorP4enta-

ção doS erigi:vim e Adita corrida ; paiendo,
ele a dos doe m( nte& espee. fiaae lo e.aprese uca
ci cae-epter ou , ros que jilleltrent caltVellienleS,
coma tombes de halsil laçiia net peara de ser.
riem •me :tuins a. Meneia e an Estado.

A inserinia poderá futer-se por preeurne:30.a; e, en tendam tive rjesca untiedimenta.
S. erdar .a da Faculdade ele Direito da São

Paulo, 17 de agosto um 	 se erscutrio,
Anslej Mas de Agoira..

PrO1ta il).11 •0 <10 Etiatt-let o
Va14: 4.1•0

14r.F.C111an DE OICIAS E VIAÇÀO
Neersio

Dê ordem ela Sr. Dr. /lindar geral EiçO
iu lieo pira esculleciteento 4 s buten isenteis
que tio dia SI ele corrente, ao meiostin.
111)111 berça°, á rua elo General Cata ot

so recais riam propostas. pio Si 14/
ali: das c ta tosettça doa poincuentaus, /ora a
reeanstru em ele uma muralha á 1111 NI.laá,
Cal Santa Therrsa.

As obras 8etibl (*Xe:111:CW 8'0 Cnie0/111ilisin
ev.111 1.1	 11111eatí) C projecto oxj4kotos uma
secção, a tolo poderio ser examinadas pelos
intertstades.

As propostas. que' devetn ser entregues
em eartet fectiade. indicarão per extenso
em elprismos,	 ;traço ele maldades, IamFoessIelodes cle Minn-Zoo ts enc/.184 rOsidnirias 404 propolIMMOS.I t'la arooseiss do flutuam 0 deposito priva para garantir a assigna.

De ordem el 'Sr Da*. d i rector laz-sn ¡mien. titia e'a cota neto é de t, ob da quantia da
ect qu fie;> ala ... • tia-da seu ...et:teia, do lote de 2s;torer2t on que 051:141t 01.0a &nata
14 do eorren ..e a 13 de dezembro ric-obture, ec da ri construceán,

re'l proDIJ-111$CliKit) para o anuiu dal do totem-um	 Ser:10 observa Ias e cumpridas;ta
legar etc lente suledittno da 12 se v5 e. a qual manes as liseosiedes	 resanyte 1„, tu de
será cnemcnt el • • da ts bora da I arela deste fevereiro 	 I e71.

, ¡corri:tio cada eu 	 I tireett eria de dpras e Viação, 2 , rereetiul timo dia N	 o, eneo
didata dever:, ,. 	 ..r O itseeteria. dCt111 15 do setembro de 1893. No itnitcdetemido
faculdade tal corrida tio Ilflar	 Sell .10- <10 1 ) 011Icia1. Jeolidle Peeeins	 Sott.4

Digito, diploma de	 i elna por 1 iddes,2'

442.0 Senna let-felra 13

Vi!
Na falta dc cumprimento el t clausula In o

centrai-Mote amará a Unia d m % Itallta. 5
(aboco por cento' por dia do atraso sobro o
valem do malacia! que elevo fornecer, ria I CO 0
Can, da tbdca maior d4cid:1111C01.0 Ororado.

PS OS Malta; s tito deduzida* da poma:auto
da importando. Meneia gerneeiltlente.

tia
Cada eeneurrente em sua provista menci-

onat•á, por si ou por lostante preettrador, seu
domicilia legal na Capita l. Pelem!.

inscrito:Ne para o peasmettlateuto da. vaga tla
director da seadia de antleropologl mima.
logia. e atetwologia.

O concurso caotará de dissillae5 cceripta
e oral e d sare pontosprova pratio sa pontas tirado;
á sorte.

sáe elide:citas nrcete sari et para a admicsia
os coneurso;

1 4,a qualide•te ele eletel ia Madeiro
2e, caie tcidade prOliidoIrd. Ire0Vada	 I1•

tabs SC:1	 411111/111	 410.4 CSI a l IdettItle111.0:; da en-
sino superior do Dra g ou da academias eat
institutos &lenti gens estrang toes devida-
Mento receettiteeldees

:e, tnoralidetel e penada par fol io eacesst.
A prova ("cicio: c canseira ele 11111 p .oto

tirado a sorte e iinrani 31 •03 horas,
A etposiefin oral será publave, durará ama

bora C Calltditá do 1110	 Ii/sI isitp	 II I0

$,Inse qualquer das meterias eantpreleen I ds.
na respectiva sere:Soa tira,! • á sorte rem •átas
uras de natecedeencia.

As provas praticas serão foil.14	 ean
Mielade ema	 dis;eneieeies astabeleceielas 111)1
»Mgr:MIM:11 ellcoia:14.

Met -ao Nacional • 11 .20 da	 P.1 .1*
areie de3 1811:1.- I / sCrCIarin 11/terioo.-net-
mulo Boittryeg ilocedo de 3100.flace. 	 l•

_ama


